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Buscando entender como se deu a circulação da mensagem e as práticas de higiene no interior da 
escola primária, este projeto prevê o levantamento e catalogação de livros, cartilhas de higiene e 
de manuais destinados à formação dos professores paulistas, todos publicados entre a última 
década do século XIX e a década de 1930. Acompanhado da consulta aos periódicos 
educacionais, que estavam em circulação no período, bem como à legislação, procurando 
identificar propagandas, resenhas e listas de livros recomendados pelas autoridades. Tal 
levantamento está sendo realizado nas bibliotecas da UNICAMP, USP e no Centro do 
Professorado Paulista. As cartilhas e livros analisados começaram a ser produzido a partir do final 
do século XIX e faziam parte das diversas ações empreendidas pelos órgãos voltados para as 
questões da saúde, no Estado de São Paulo, os quais tinham como principal objetivo o combate às 
doenças, entre o final do século XIX e início do XX. Para auxiliar os professores no ensino dos 
hábitos higiênicos, médicos-higienistas renomados do período, como Dr. Renato Kehl e o Dr. 
Almeida Júnior, publicaram diversos livros e cartilhas de higiene, muitos dos quais contaram com a 
aprovação da Diretoria Geral da Instrução Pública do Estado de São Paulo.  
História da educação - História do livro - Higienismo 
 


	PRODUZINDO A CRIANÇA HIGIENIZADA: UM ESTUDO SOBRE MANUAIS ESCOLARES

